


(pelo menos...)  
 

Três informações “estranhas”  



Psicanálise 
Psicologia 

Comportamental 

Outras matrizes 
psicológicas 

“A Psicologia é um campo de dispersão, atravessado e constituído por 
feixes de divergências em diferentes planos” 

Figueiredo, LC (1992). 



Edward	
  
Thorndike	
  

Wilhelm
	
  	
  

Wundt	
  

•  Psicologia Científica 

•  Investigações Empíricas 

•  Método Experimental 

Psicologias Comportamentais 
Análise do Comportamento 

Cognitivo-comportamental Áreas “primas” 



•  Biológico 

•  Selecionista 

•  Evolutivo 

Análise do Comportamento 



O que é comportamento? 

Todorov, 
2012. 



Estamos imersos em ambientes (físicos e sociais) que nos 
oferecem múltiplos estímulos - o tempo todo - e nos obrigam 
a emitir múltiplas e contínuas respostas - o tempo todo! 

Todorov, 
2012. 



Comportamento é tudo o que organismo faz (age, pensa, sente) 
em função da interação com o ambiente (físico e social). 

  

Todorov, 
2012. 



Comportamento é tudo o que organismo faz (age, pensa, sente) 
em função da interação com o ambiente (físico e social). 

  

Todorov, 
2012. 
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Para AC, sentimentos, pensamentos ou emoções são tão 
comportamento quanto as ações públicas.  
 

Também são determinados pela situação imediata e 
história de vida (interação do indivíduo com seu 
ambiente).  
 

Não são causa de comportamentos, mas 
comportamentos por si próprios! 
 
Podem se entrelaçar e fazer parte de cadeias de 
comportamentos mais complexos. 



Comportamento é um fluxo contínuo de escolhas entre 
múltiplas contingências que se encadeiam e se acumulam, 
formando a história singular de cada pessoa.  

Todorov, 
2012. 



Escolhas não pressupõem consciência (capacidade de 
descrever verbalmente), mas a “tomada de consciência” 
dos determinantes das escolhas permite autocontrole. 
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A partir de fundamentos evolucionistas e selecionistas, 
analistas do comportamento entendem que pesquisas 
sobre comportamento humanos podem ser conduzidas 
com sujeitos humanos ou não (animais). 



O pressuposto é que ao longo da evolução, seres humanos 
partilharam um mesmo ambiente selecionador com outras 
espécies e, portanto, desenvolveram algumas maneiras em 
comum de se relacionarem com o mundo. 
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A possibilidade de se observar alguns comportamentos 
relevantes utilizando não-humanos abre a possibilidade de 
se manipular algumas variáveis-chave que não seriam 
viáveis com humanos. 

 

Exemplo: estipular/variar diferentes níveis de renda. 



Muitos conceitos econômicos- chave já foram observados em 
laboratório com sujeitos não-humanos. 

•  Sistemas abertos e fechados •  Elasticidade 

•  Propensão Marginal a Consumir 

•  Curvas oferta-demanda 

•  Bens supérfluos/essenciais 



Obviamente há comportamentos exclusivos da espécie 
humana e só podem ser estudados com esse tipo de sujeito. 

 

Exemplo: linguagem (comportamentos verbais). 



Mesmo assim... 
 

A falta de tradição econômica em estudos com sujeitos não-
humanos dificulta o diálogo entre as duas ciências. 

 

Futuro: pragmatismo 
“deixar os resultados provarem sua própria relevância” 



Análise Funcional do 

Comportamento 
 

“pão-de-cada-dia”  

do analista do comportamento 



Filogenética 

Três esferas de determinação do comportamento 

Características 
selecionadas ao longo da 

evolução das espécies. 



Ontogenética 

Filogenética 

Três esferas de determinação do comportamento 

História de Vida:  
 

Vivência singular de reforçamentos, formadora do 
repertório comportamental como hábitos, crenças, 
opiniões etc. 



Ontogenética 

Filogenética 

Cultural 

Três esferas de determinação do comportamento 

Contingências 
(“regras do jogo”) 
compartilhadas por 
membros da mesma 
comunidade. 



/\ p (resposta) Adquire “significados” 
(função) 

Estímulos 
(consequências) 

Respostas 
Ações, pensamentos, emoções 

(Múltiplos) 
Estímulos 

Antecedentes 

História de vida 
Necessidades 

Desejos 



Análise do Comportamento 

Econômico 



A interação com a Economia foi proposta  desde a fundação 
da AC. Skinner (1953) dedicou um capítulo inteiro em um de 
seus livros mais relevantes para propor essa interação. 



“Uma ciência adequada do comportamento deve oferecer uma 
visão satisfatória do comportamento individual que é 
responsável pelos dados da Economia em geral” (pg 398-400). 



Essa ideia ficou “adormecida” por cerca de duas décadas. Foi 
retomada na década de 70 por um grupo pequeno, mas 
influente de pesquisadores. 



A proposta era aplicar conceitos econômicos em temas de 
interesse da comunidade de psicólogos, como abuso de 
substâncias, obesidade, impulsividade, jogo compulsivo etc.  



Em meados da década de 80 alguns achados começaram a 
“achar o caminho de volta” e a aparecer em algumas 
publicações econômicas. 



“O sujeito experimental sempre tem razão!” 

Banaco,  
1997 

“A crença no processo de seleção pelas consequências 
impede o julgamento sobre os comportamentos. Todo 
comportamento será adaptativo, dentro das contingências 
que o mantém”.  

Foco em explicar e prever 
comportamentos como eles são, 
sem modelos normativos de como 
deveriam ser. 
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Nesta área, o debate sobre racionalidade, irracionalidade ou 
racionalidade limitada não é central. 



“Isso não impede a busca da mudança nas relações 
estabelecidas entre indivíduos e ambiente.  

Se as variáveis do ambiente e/ou 
as respostas do sujeito forem 
modificadas, o comportamento 
também o será”. 

Banaco,  
1997 

“O sujeito experimental sempre tem razão!” 



Em lugar de perguntar “esse comportamento maximiza a 
Utilidade?”, pergunta-se “qual Utilidade está controlando 
esse comportamento?” 

Ênfase sobre Utilidade, ou Valor Reforçador. 



Busca-se: 
 
•  Quais as funções dos estímulos/bens estão controlando 

um padrão comportamental? 

•  Qual a escala de observação?  
 

Comportamentos momentâneos  (curto prazo) podem 
fazer parte de padrões mais amplos (molares, longo prazo) 
e estarem sendo determinados por funções/utilidade 
menos evidentes.  

Ênfase sobre Utilidade, ou Valor Reforçador. 

A noção de maximização é compatível com essa forma 
de análise.  



Temas Gerais 



•  Elasticidade e essencialidade dos Bens. 

•  Curvas de Utilidade (desconto atraso e risco). 

•  (As) simetria ganhos e perdas. 





A sensibilidade do consumo a variações nos preços é 
medida pelo declive da curva de demanda, ou 
elasticidade-preço. 

Bens essenciais tem demanda inelástica: consumo se mantém 
igual ou declina pouco diante de aumentos nos preços.  

Bens supérfluos ou com muitos substitutos têm curvas 
com quedas acentuadas. Alta elasticidade-preço 
implica que o consumo é muito sensível a 
variações nos preços. 

 



As curvas de demanda são 
descritas por funções exponenciais 

Parte do expoente (α) é 
usado como medida da 
“essencialidade” do bem	
  

O Modelo de Demanda exponencial é um método para 
quantificar o “quão essencial” um bem é para o sujeito. 



Estudos vêm mostrando que o “valor essencial” α não é 
afetado pelo estado de privação do sujeito, doses ou 
quantidades do bem. 



O valor essencial está sendo proposto como uma medida 
empírica de adição (vício) em drogas, para planejamento de 
políticas de saúde pública nos Estados Unidos. 



•  Elasticidade e essencialidade dos Bens. 

•  Curvas de Utilidade (desconto atraso e risco). 

•  (As) simetria ganhos e perdas. 





São estudos sobre a curva de utilidade 
 

Investigam em laboratório como os estímulos perdem valor 
em função de serem obtidos com risco ou sua entrega 
ocorrer apenas no futuro (com atraso). 



A curva de utilidade é desmembrada em duas dimensões: 

Desconto por atraso Desconto por risco 



Desconto por atraso 

•  Montantes baixos entregues 
atrasadamente são descontados 
mais rapidamente do que 
montantes altos (efeito montante). 

•  Perdas atrasadas são descontadas 
mais lentamente do que ganhos 
atrasados. 

•  Curvas tendem a ser hiperbólicas (e 
não exponenciais, como prevê a 
teoria econômica). 

Já se sabe que... 



•  O efeito-montante é muito menos 
evidente no desconto por risco/ 
probabilidade. 

•  Também é menos pronunciada a 
diferença no desconto de perdas 
e ganhos. 

•  As curvas são bem explicadas por 
funções exponenciais, mais em 
linha com a teoria econômica. 

Já se sabe que... Desconto por risco 



•  Elasticidade e essencialidade dos Bens. 

•  Curvas de Utilidade (desconto atraso e risco). 

•  (As) simetria ganhos e perdas. 



Observação de escolhas efetivas vêm confirmando a 
afirmação de K&T de que perdas teriam efeito 2,5 vezes 
maior do que ganhos. 



Esse efeito 2,5 vezes mais intenso também vêm sendo 
observado em outras espécies, confirmando a generalidade 
do fenômeno. 



Geralmente esse tipo de estudo é aplicado a decisões de 
investimento.  

 
 

Alguns laboratórios vêm estudando esse efeito no 
comportamento de trabalhar, tendo-se o salário como 
ganho e o pagamento de impostos como perdas. 



Dependendo das condições, sujeitos preferiram trabalhar 
por salários mais baixos isentos de impostos do que 
por salários um pouco mais altos, mas tributados. 

 
Possíveis implicações sobre políticas fiscais e mercado 

de trabalho.  



•  Formação da noção de dinheiro (economias de tokens). 

•  Lei da Igualação: explicação das escolhas pela 
história de reforçamento passada dos sujeitos. 

Outros temas (muito dignos) de nota na Análise do 
Comportamento Econômico 

•  Valor utilitário e informativo de marcas (marketing). 



A Análise do Comportamento Econômico tem se desenvolvido 
predominantemente dentro do ambiente acadêmico.   

 

Ela oferece uma metodologia pragmática e ao mesmo tempo 
sofisticada de se descrever, explicar e prever 
comportamentos de grande relevância econômica. 

 

Tem muito a oferecer e a ganhar com o  
aprofundamento do diálogo com áreas mais 
aplicadas da nossa sociedade. 

Comentário Final 



Obrigada! 
 
 

ana.franceschini@usp.br 


